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Resumo
A adolescência é uma criação social. É um período da vida onde ocorrem inúmeras mudanças físicas, cognitivas, psicossociais e sexuais. Dentro deste contexto, o uso de drogas pelos adolescentes interfere no bom desenvolvimento em todos os aspectos. O uso desse tipo de substância pelos adolescentes pode levar a dependência química que pode perdurar até a idade adulta. No âmbito cognitivo, o uso de drogas influencia na memória de trabalho e de longo prazo, bem como a percepção e aprendizado. A presença de pais democráticos é vista como positiva para evitar a aproximação do adolescente com as drogas. Também no aspecto psicossocial, a influência dos pares é de significativa importância na prevenção do uso de drogas. No aspecto sexual, o uso de substâncias como álcool e maconha podem levar a relações sexuais indesejadas, infecções sexualmente transmissíveis e gravidez na adolescência. O uso de drogas nesta fase de desenvolvimento é considerado um problema de saúde pública no mundo todo e pode refletir em problemas na saúde física e psíquica do adulto jovem.

PALAVRAS-CHAVE: adolescência, drogas, aspectos do desenvolvimento humano.
1. INTRODUÇÃO

A adolescência é um período de transição entre a infância e a idade adulta. É nesta fase que o ser busca um sentido para si, para sua existência; uma razão para as angústias que acompanham todas essas transformações intrínsecas e extrínsecas, visíveis e invisíveis, tangíveis e intangíveis. O adolescente enfrenta um turbilhão de emoções e sentimentos que muitas vezes não são entendidos pelos adultos.
Neste contexto, as drogas tem sido um refúgio, uma busca pelo sentido de ser, de existir que acompanha os adolescentes. O abuso de drogas pode levar a dependência química que pode perdurar até a idade adulta.
Tal abordagem se justifica, pois o uso de drogas na adolescência pode afetar o regular desenvolvimento do ser humano de maneira ampla, refletindo em todos os âmbitos de sua vida.
A adolescência é marcada por uma série de transições biológicas, envolvendo mudanças físicas drásticas, que, por sua vez, também envolvem a esfera psicossocial, onde o jovem procura por novas experiências, sensações. Testa sua autonomia, busca o entendimento de si e procura o sentimento de pertencimento. 
 Foram abordados os efeitos das drogas mais utilizadas pelos adolescentes como álcool, a maconha e a cocaína. No tocante aos aspectos biológicos, foram estudados os componentes genéticos e os efeitos das drogas diante das possíveis doenças e complicações geradas. No aspecto cognitivo a análise ocorreu nos reflexos na vida escolar e desenvolvimento do cérebro. No aspecto psicossocial a interação com o meio e a influência da forma de parentalidade tem especial influência sobre o uso e abuso de drogas. E no âmbito sexual, os efeitos no comportamento sexual de risco advindo do consumo de drogas. 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
2.1  ASPECTO BIOLÓGICO

Durante o período da adolescência, o cérebro não está totalmente desenvolvido, passando por um processo de refinamento que torna os jovens mais susceptíveis aos efeitos das substâncias.  As indicações para isso podem ser relacionadas com a rede socioemocional, que é sensível aos estímulos sociais e emocionais, que é ativa durante a puberdade, esta rede tem interação com a rede de controle cognitivo, que regula as respostas aos estímulos fornecidos. Essa se desenvolve gradualmente até o inicio da vida adulta. Tais mudanças podem explicar os comportamentos explosivos e de risco típicos desta faixa etária, juntamente com a frequência com que estes ocorrem em grupos (STEINBERG, 2007 apud PAPALIA e FELDMAN 2013).

Segundo Atkison (et.al, 2017) em grande parte, as substâncias utilizadas tem como finalidade a experimentação, porém, alguns desses jovens acabam por precisar do efeito de reforço vindo da droga, sendo por estarem mais vulneráveis física ou psicologicamente. Os sistemas de reforços relacionados ao prazer gerado pelas drogas são naturalmente super-ativos, enquanto que os sistemas responsáveis pela inibição de comportamentos são naturalmente hipoativos (RUTHERFORD, 2010 apud PARADA, J.J, 2013).

Por ser facilmente obtido, o álcool é uma das substâncias psicoativas mais precocemente consumidas pelos jovens, fazendo parte do convívio social. Conforme mostrado na cartilha do Ministério Da Justiça E Cidadania, Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas sobre Efeitos das substâncias psicoativas (2017), o álcool tem dois efeitos no Sistema Nervoso Central, sendo em primeiro momento, um efeito estimulante, causando euforia e desinibição e, em um segundo momento, um efeito depressor, prejudicando a coordenação motora. 

A frequência no uso do álcool por um longo período de tempo leva a sérios problemas de saúde tais como a hipertensão, acidente vascular cerebral, úlcera, câncer na boca garganta e estomago cirrose hepática e depressão (ATKISON et al , 2017).

O álcool não afeta apenas quem bebe; quando uma mulher grávida bebe, o feto é exposto ao álcool, o que pode resultar em uma série de efeitos negativos. As mulheres grávidas que bebem muito têm o dobro de probabilidade de sofrer abortos repetidas vezes e de gerar bebês abaixo do peso. Um distúrbio chamado síndrome do alcoolismo fetal é caracterizado por retardamento mental e várias deformidades no rosto e na boca do bebê, causados pelo hábito de beber da mãe durante a gravidez. A quantidade de álcool necessária para produzir a síndrome é incerta, mas mesmo uma pequena quantidade por semana é considerada prejudicial. (STREISSGUTH et al , 1999 apud ATKINSON, et al , 2017, p. 170)

Outra droga utilizada na adolescência é a maconha, vinda do seu fácil acesso e preço acessível, além de ser considerada entre os jovens como uma droga menos danosa (PAPALIA e FELDMAN, 2013). 

A droga produz reações intensas e duradouras, semelhantes aos efeitos do álcool, apresentando duas fases de estimulação e depressão. Segundo Atkinson (et al , 2017) em relatos apresentados por usuários a droga fornece um sentimento de bem-estar, perda de noção tempo-espaço e alterações sensoriais e de percepção social.

Apesar da consideração social de não ser uma droga nociva, a maconha contém mais carcinógenos do que o tabaco, porém, essa é ingerida em menor quantidade que o mesmo (ATKINSON et al , 2017). O uso abusivo da maconha também pode prejudicar a saúde, danificando o cérebro, coração, pulmões e o sistema imunológico, inferindo a vulnerabilidade para outras doenças (PAPALIA e FELDMAN, 2013).

O uso do tabaco não é tão popular entre os adolescentes, caindo a porcentagem de uso entre os jovens nos últimos anos, mesmo assim, é a segunda droga mais utilizada. Cerca de 80% dos jovens usuários matém o vício até a idade adulta e, consequentemente, sofrem de doenças causadas pela droga (DIFRANZA JR  et al ,  2007 apud MOURA, L et al , 2017).

Os efeitos causados pela nicotina de acordo com o Ministério da Justiça e Cidadania (2014) são semelhantes a outros estimulantes, no entanto causando uma euforia mais branda. O sistema de recompensa do cérebro é rapidamente estimulado pela substância, fazendo com que a dependência seja intensa, normalmente necessitando de tratamento específico.

Além da nicotina, o tabaco possui cerca de 4 mil outras substâncias, relacionadas ao desenvolvimento de câncer, pode também provocar danificações no coração e vasos sanguíneos  e uma série de outras doenças.( MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E CIDADANIA , 2014)

Há estudos sobre componentes genéticos relacionados à dependência química. De acordo com o Ministério da Justiça e Cidadania, existem muitos casos onde o alcoolismo presente no âmbito familiar tem pré-disposição para o desenvolvimento da dependência, com estimativas entre 40% e 60%. Ainda que as estimativas sejam altas, não é fator determinante para o alcoolismo.

2.2  ASPECTO COGNITIVO

          Na teoria de Jean Piaget os seres humanos de maneira interativa com o meio passam por uma série de mudanças previsíveis e ordenadas, que levará a construção das estruturas mentais, sendo assim, a forma como o sujeito interage com a realidade, da organização interna e adaptação ao meio, promoverá o desenvolvimento da inteligência. (TEIXEIRA, 2011)

         Teixeira (2011) enfoca que, na adolescência o desenvolvimento cognitivo segundo Piaget, se dá pela mudança que proporciona o desenvolvimento progressivo das ideias, construindo os sistemas e teorias, revelando o desejo do adolescente de se integrar em mundo diferente. Estudos comprovam que o início do uso de drogas na adolescência acontece em média aos 13 anos e que por ser a de maior aceitação social o álcool também é a droga mais consumida no mundo, podendo ser considerado o mais grave problema de saúde pública do Brasil.

          O álcool é uma droga potente que causa efeitos sobre o bem-estar físico, emocional e social, sendo um grave problema em muitos países, segundo Gabhainn e François (2000 apud PAPALIA e FELDMAN,2013) com dados de 2009 temos “15% dos estudantes de 8ª série norte-americanos, 30% de estudantes do 1 º ano do ensino médio, e 44% de estudantes do 3 º ano do ensino médio” ( JOHNSTON et al,  2010 apud PAPALIA e FELDMAN, 2013, p. 400) tinham consumido álcool pelo menos uma vez no decorrer de 30 dias.  Logo, já na vida universitária pelo consumo de álcool os universitários tem tempo de estudo e aulas perdidas (ATKINSON, et al ,  2002). 

          Em torno de 24% dos adolescentes do terceiro ano do ensino médio admitem tomar bebedeiras, (KANNY et al , 2010 apud PAPALIA e FELDMAN, 2013) que podem afetar o raciocínio e a memória levando a prejudicar a “substância branca” sensível no cérebro conforme estudo baseado em Imagem de Ressonância Magnética - IRM. (MCQUEENY et al ,  2009 apud PAPALIA e FELDMAN, 2013).

          Para Miller (et al , 2007 apud PAPALIA e FELDMAN, 2013) os adolescentes que participam das bebedeiras são mais propensos a relatar baixo desempenho escolar e se envolvem com comportamentos de risco. Bem como, o adolescente que é exposto a álcool e drogas antes dos 15 anos de idade , costuma ter baixo rendimento escolar (KING, et al ,  2006 apud PAPALIA e FELDMAN, 2013).

          O álcool afeta não somente o julgamento, mas também a memória, porém não prejudica a recordação de curto prazo, nem as memórias existentes de longo prazo. O que ocorre é que afeta o processamento de experiências recentes, convertendo-as em memória de longo prazo, apenas um blecaute não conseguindo trazer a memória do estado embriagado para sóbrio. (EICH, 1980 apud MYERS, 1999).

          A maconha também prejudica a memória, a velocidade do raciocínio, o desempenho escolar e a aprendizagem, levando a diminuição da percepção, da amplitude de atenção, de ficar alerta, tanto para o julgamento como para habilidades motoras necessárias, como por exemplo: para dirigir um veículo, podendo ocasionar acidentes de trânsito. (PAPALIA e FELDMAN, 2013). 

Para Solowij e Pesa (2010) o prejuízo cognitivo ocorre na memória operacional (visuespacial e auditiva) e verbal (aprendem menos palavras), na atenção, no controle inibitório (que pode interagir com baixo QI) e nas funções executivas. 

         Nas décadas recentes segundo os autores se tem evidências que o uso da cannabis prejudica funções cognitivas, por influência na memória, a atenção, o controle inibitório, as funções executivas e a tomada de decisões, sendo percebida tal ação até longos períodos após ter descontinuado o uso. Bem como, anormalidades cognitivas mais duradouras e alterações cerebrais estruturais pelo uso pesado ou de longo prazo da droga, com efeitos cognitivos maiores quando a cannabis é usada no início da adolescência, resultando em prejuízos definitivos.

         Para Araújo (2018) a experimentação do cigarro entre 13 anos é de 24% dos escolares, e 41% com 16 anos ou mais, sem ter diferenças entre sexos, mas os meninos tendem a experimentar em idades inferiores comparados as meninas. Para EMS (2012) o uso do cigarro, não debilitam somente o corpo, mas também a mente, fumar por muito tempo pode levar a degeneração do cérebro, prejudicando memória , aprendizado e o raciocínio. 

2.3 –ASPECTO PSICOSSOCIAL

            Segundo Papalia e Feldman (2013) a adolescência é um período de construção social, ou seja, é neste momento em que o indivíduo começa a estabelecer seus próprios valores e assim começa a desenvolver suas amizades baseadas nesses valores desenvolvidos. É nessa fase do desenvolvimento em que o indivíduo é mais suscetível a influências externas por estar neste processo de construção de identidade e papel social. 

            É na adolescência que a atividade social aumenta e a busca pelo pertencimento e identidade levam esses indivíduos a buscarem grupos que possuem os mesmos interesses, o que pode levar o jovem a utilizar drogas para conseguir espaço e sensação de pertencimento  àquele grupo. (PAPALIA E FELDMAN, 2013)

            Para Teixeira (2011, p. 5) “um sujeito que esteja passando por momento de tensão, conflito, problemas nos relacionamentos familiares ou afetivos pode consumir álcool para combater a depressão e os sentimentos indesejados”, ou seja, o adolescente se utiliza da bebida como forma de fuga desses problemas ou traumas.

             A família possui uma influência nesse processo, o que pode levar ou evitar o uso de drogas pelos jovens, a parentalidade insatisfatória ou inconsistente, conflitos familiares, relacionamentos familiares perturbados ou distantes podem ser um fator determinante. 

             Existem três perfis de pais de acordo com Papalia e Feldman (2013): os pais democráticos utilizam do diálogo, a escuta e a negociação como forma de educar e moldar o comportamento dos filhos, segundo as autoras esse seria o tipo de parentalidade ideal para a boa formação do indivíduo; os pais autoritários são bem mais rígidos e não aceitam um desempenho ruim dos filhos, o que os leva a terem atitudes drásticas e severas quando suas metas e ideais impostos não são atingidos, podendo acarretar a utilização das drogas como forma de protesto ou fuga dessa realidade; e os pais permissivos, desempenham um estilo de parentalidade prejudicial, pois não existe uma vigilância sobre as atitudes e amizades que esse jovem possui podendo leva-lo ao consumo de droga, a associação a usuários de drogas pode levar ao uso também.

            Segundo Papalia e Feldman (2013) um fator muito importante nesse período é a autoimagem que o indivíduo possui. Transparecer imagem aceita pelo grupo a que pertence ou quer pertencer é outro fator que influencia o adolescente no uso ou não dessas substâncias. Caso o grupo utilize, por exemplo, o tabaco, aquele indivíduo passa a ter o hábito de fumar para que seja visto e seja socialmente aceito no grupo por compartilhar do mesmo costume que os outros. 

            É durante a adolescência que o jovem dá mais atenção a opinião dos amigos do que dos pais, por isso eles tem um papel importante de vigilância, para que seu filho não sofra com influências negativas (SANTOS e COSTA, 2013)

            Portanto, nota-se a importância que o contexto social possui na influência no desenvolvimento do indivíduo e que vários fatores norteiam a possibilidade do uso de drogas por adolescentes. Dessa forma os pais devem monitorar e acompanhar o jovem desde o início desse período para que ele tenha uma construção de valores e formação de amizades que serão positivas para o seu desenvolvimento.

2.4  - ASPECTO SEXUAL 

Além dos fatores de desenvolvimento acima referidos, sabe-se que o uso de drogas na adolescência tem reflexos também nas questões sexuais. 

Dados nacionais apontam para uma associação entre uso de álcool, maconha e comportamentos sexuais de risco como início precoce de atividade sexual, não uso de preservativos, pagamento por sexo e prostituição. (SILVA et al ,  2010)

A autoconfiança aumenta com o consumo de drogas como o álcool, modificando o comportamento do adolescente.

Em concentrações de 0,03 a 0,05% no sangue (30 a 50 miligramas de álcool a cada 100 mililitros de sangue), o álcool produz tonteira, relaxamento e perda de inibições. As pessoas dizem coisas que normalmente não diriam e tendem a tornar-se mais sociáveis e expansivas. A autoconfiança pode aumentar, mas as reações motoras começam a diminuir. (ATKINSON, et al , 2002, p. 236)


Segundo Myers (1999), o álcool aumenta as tendências prestativas, porém também o faz com as nocivas, exemplificando com a coerção sexual exercida por universitários na tentativa de desinibir as moças com quem saíam, fazendo-as beber
.


De fato, há inúmeros relatos de jovens afirmando que praticaram sexo em virtude de terem bebido e estarem fora de si ou, ainda, de terem sido coagidas a manter relação sexual com jovem que estava bêbado.


De acordo com Camper, (1990, apud MYERS, 1999, p. 163) “Uma pesquisa no campus da Universidade de Illinois constatou que antes das agressões sexuais 80 por cento dos homens agressores e 70 por cento das mulheres vítimas haviam bebido”.

O consumo de álcool pelos adolescentes é classificado como pesado, ou seja, eles chegam a consumir cinco ou mais doses de bebida em uma única ocasião, o que acarreta as chamadas “bebedeiras”. Este comportamento está associado a uma série de problemas sociais e de saúde, como doenças sexualmente transmissíveis já que o uso de preservativos por estudantes universitários sexualmente ativos cai quando estes estão embriagados. 

Além disso, tal omissão leva a um grande número de casos de gravidez indesejada na adolescência, suprimindo destes jovens oportunidades e refletindo em seu desempenho escolar e também em sua vida social e familiar.

3. METODOLOGIA

              Foi realizada uma pesquisa bibliográfica, utilizando material de fonte primária e secundária. Sendo utilizados oito artigos e para a seleção dos artigos os seguintes critérios: artigos que tratam de adolescência e o uso de drogas, considerando o ambiente onde o adolescente está inserido, as palavras utilizadas para pesquisa foram adolescência, drogas, aspectos do desenvolvimento humano. 

             Com duas bases de dados SCIELO e a MEDLINE Complete. os tipos de publicações utilizadas foram periódicos de 2010 à 2017 ano de publicação, em português. Com base em afirmações a respeito do assunto, fazendo uma análise crítica, nos aspectos considerados importantes para abordagem do adolescente e o uso de drogas. 

             Identificada a primeira hipótese a relação direta entre o uso de drogas e a influência nos aspectos da vida biológica, cognitiva, psicossocial e sexual Os dados qualitativos foram analisados com relação aos usuários de drogas licitas ou ilícitas no país  e os reflexos relevantes para a sugestão de elaboração de estratégias para prevenção, promoção de saúde e tratamento,  evitando tantos problemas relacionados as drogas.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso de drogas na adolescência é um problema de saúde pública. Atinge não somente os próprios envolvidos no uso e abuso das substâncias, como também os que convivem com este adolescente.

Os reflexos são em toda a sua vida, seja na família, na escola, no círculo de amigos ou na sua vida sexual. O desempenho cai, os amigos mudam, o relacionamento familiar fica prejudicado e a vida sexual pode se transformar em um pesadelo com a possibilidade de contágio de doenças e a gravidez indesejada.

       
O desenvolvimento cognitivo na adolescência leva-o ao desejo de se integrar a um mundo diferente, o uso de drogas desencadeia além do prejuízo escolar diante das faltas, dificuldades em relação à memória dos conteúdos, atenção em sala de aula, vindo a interferir na vida adulta, por meio da busca por pertencer a um grupo o jovem repete comportamentos nocivos de alguns amigos ou adultos.

A autoconfiança que o álcool pode lhes apresentar, a perda das inibições, a liberdade experimentada numa “viagem” pelo uso de maconha, tudo isso tem consequências. E estas consequências podem ser revividas por muito tempo e por muitas pessoas, não apenas o adolescente.

As marcas podem ficar pra sempre neles e em seus entes. Os pais que acompanham o desmoronar da vida de um filho jamais têm sossego. O jovem que consegue sair, pode ter recaídas. Vive um dia de cada vez, na esperança de que consiga chegar ao dia seguinte. E, nesse caminho, ficam para trás aqueles que não conseguiram; os que se entregaram e cometeram suicídio ou os que, em busca de uma aventura ainda maior, abusam da droga e causam acidentes fatais.

Há tratamento e há chances, mas o melhor seria investir na prevenção. Não entrar nesse mundo é a melhor opção, mas será que nossos adolescentes conseguem fazer essa escolha?

       
Fica clara a importância de novos estudos para compreensão por parte da literatura cientifica nacional com relação aos usuários de drogas licitas ou ilícitas no Brasil e os reflexos cujos resultados seriam relevantes para a elaboração de estratégias para prevenção, promoção de saúde e tratamento evitando tantos problemas relacionados a drogas e os aspectos do desenvolvimento.
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� Tratando deste assunto MYERS (1999, p. 163) descreve estudo realizado por DAVID ABRAMS e TERENCE WILSON (1983), intitulado “o álcool e a estimulação sexual”, onde estudantes universitários homens, da Rutgers University, recebiam uma bebida alcóolica e outra não alcóolica, ambas com gosto forte que encobria o álcool. Em cada grupo, metade dos participantes pensava ter tomado álcool e metade não. Depois de assistirem a um clipe erótico, os homens que pensavam ter consumido álcool eram os mais propensos a terem intensas fantasias sexuais, sem qualquer sentimento de culpa. Poder atribuir as reações sexuais ao álcool liberava inibições... quer tivessem ou não tomado uma bebida alcóolica. Se, como se acredita comumente, o álcool é um rápido excitante, o efeito deriva em parte desse poderoso órgão sexual que é a mente.


� Nesse sentido, Vieira et al. (2007) realizaram um estudo epidemiológico de corte transversal com amostra randomizada de estudantes de quinta série de ensino fundamental a terceira série de ensino médio do curso regular nos períodos da manhã, tarde e noite, de escolas públicas e privadas de Paulínia (SP), e obtiveram o seguinte resultado: Em relação ao comportamento sexual, 7% dos estudantes afirmaram que o consumo de álcool foi determinante, em pelo menos uma ocasião na vida, para que tivessem relação sexual sem que houvessem planejado. Além disso, 2% afirmaram que já forçaram ou foram forçados a ter relação sexual com alguém que tinha bebido; e também 2% relataram que, por eles próprios terem bebido, já tinham forçado alguém ou foram forçados a ter relação sexual com alguém.








Anais do 16º Encontro Científico Cultural Interinstitucional – 2018
ISSN 1980-7406
Anais do 16º Encontro Científico Cultural Interinstitucional – 2018
ISSN 1980-7406
Anais do 16º Encontro Científico Cultural Interinstitucional – 2018
ISSN 1980-7406

[image: image1.png][image: image2.png][image: image3.png]